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ORGANIZAÇÃO ESTURANTIL 

O: onuduntu das três laculdudol de 

Em comunicado, a Comis- 
Coordenadora Nacional 

dos Estudantes de Letras 
(CCNEL), estrutura que r1e- 
presenta as associações de 
utudonm daquoàu trôs es- 

superior, volta a chumux a 
os para 

dos estudantes do sector, 
que vivem umocçodoi pelo - 

Letras das universidades clóássicas portu- 
; — quesas (Porto, Coimbra e 
. vira entrar em greve, em Abril, depois das 
ín : fórias da Páscoa, para pressionarem o Mi- 

- ' nistério da Educação a dar resposta posíti- 
va às suas pretoensões quanto & m.(rutu- 
tação dos cursos do Letras. 

Lisboa) poderão 

o«l.(nguul S ç . 
eLiteraturas : 

— Modernas» . 
— três mil ' 

. ho desemprego 

Enquanto isto, em Coim- - 
bra. durante uma conferên- 
ciade mp e que decor- 

É que, ealculq-n em nove 
mil os licenciados dos cur- 
so0s de Letras no desempre- 
go. «situação que se preten- 
de colmatar com uma garan- 
tia profissi te dos 

reu nas instalações da Àsso- 
. elação Académica de Coim- 
*bra, Aurélia Madeira, da 
CCNEL, denunciou a situa- 
€ão em que se encontram os 

do curso de Lin- 
seus cursos que, até hoje.. 
não oxhuu», com a reforma 

FTA 

quas e Literaturas Moder: 
nas. Segundo disse, neste 

de q 
ensino secundário. 

Este problema, na opinião 
dos uludcma. cria «graves 

: situações de injustiça», que 
podem vir a ser agravadas. 

| cerca do 
três mil d 

Entre os cásos considera- 
dos «aberranieas» aquele 
elemento da CCNEL referiu 
o dos licenciados em Estu- 
dos Portugueses, que pos- 
suindo habilitações pró- 

- prias, são colocados em ho- 
Tários mistos Je Português- 
-Francês, «sem que haja se- 

. quer cadeiras de Francês 
noesta variante». 

«Por outro lado — realiçou * 
; = q variante Inglês-Fran- 

cês, que possui estas cadei- 
tas. não tem habilitação 

qualidade do ensino minis- 
trado por quem não teve nas 
órecs em causa uma foema- 
ção eapecífica». — . 

e Licenciados 
em História 
contra 
0«150-31'- 2a 

Por outro lado, também na 
Lusa Atenas estiveram reu- 
nidas as comissões de licen- 

dades competentes» o teor 
do decreto-lei n.º 59/78, de 3) 
de Maio, que segundo os li- 
cenciados os privilegia Da 
formação de docentes do en- 
sSino secundário, «o que vem 
clarificar a situação de desi- 
gualdade» de que se dizem 
vitimas, sobretudo em rela- 

7 ção aos licenciados pelas 
' universidades novas e pelas 
escolas superiores de edu- 

* cação. 
À necessidade da segun- 

da fase do concurso de pro- 

própria para a lecclonar no — ciados em História pelas fa. - fessores se realizar a nível 

enaino secundárior: culdades de Letras do Porto | TZA eerças Injustiças que 
A CCNEL re.(o.xiu aluda :rdª Coimbra. No !mºlc'l;:: se têm constatado», é tam- 

Eaver » estruturas H a b“ª los licen- 
hmr possibilidade dl no- 
Xer nos grupos. pols ia-se 
gastar muito dinheiro», e in- 
terrogou se «não é gastar 
mais dinheiro andar q for- 
mar estudantes que vão 

para o desemprego». 

Do ponto de vista da Co- 
missão Coordenad 

Sua discordância com o de- * 
creto-lei n.º 150-A/685, de 8 de 
Maio, diploma que «ah.im o 

ciados em História. Com tal 
medida pretende-se fazer 
com que não haja «horários 
guar ados nos conselhos di- 

p de p é a lecclo 
ãííd:;“p:º::"'::' prov 'ó' nux sem habllnaçâo própria 

situação dos quatro mil n- 
goneiudon em História no 

o Na- 

cional de Estudantes de Le- 
tras, «o Governo não pode 

curso que «caminham | para 
o desemprego»s, por saírem 
da facuidade sem possuí- 

tentar dar as colisas é 
enviar as pessoas para os 
grupos ondo ulnda há vo, 

rem hubimeçôe: Tópri 
e for adoptada «uma políti- 
ecx de upn:gn_. d:sluo pumdamuhnnommu- 

hdoldohldobmnduh-' NOMMMFW 
m Mu.' Al Masddai con- 

dos no Parlamento pelo PS, id d d 
FRD, PCP é MDP/CDE. estudantes como «aberran- 
* No intuíto de sensíbii 202 e sublinhou o facto do 
fem os resp is minis- — Ministério vir a 
teriaisep al did: para 
os seus .problemas, a. 
; CCNEL estabei 

mmdo cnmudon quo* 
na pas- 

Sada semana, contacios 
com o Ministério da Educa- 
.ção e a Comissão Pariamen- 
tar de Educação. No Ministé- 

Estado 
dos j 

- *dério. Mas, Qngucmo na Ãe- 
(umblola da República os * 
“Ostudantes fiveram uma * 
uuuuo boa ncopçúo das 

por tormar a situa- 
ção cada vez mdn lnumon— 

* fáveis. 

Para Aurélia Madolm. o 
.; come: dadqmtào é renecos- 

. 
dos grupos de ensinos, a 
= :hi: quo é feita p.: 

h ações próprias e 
hubllltoçóu sulicientes». * 
Na sua opinião, a reestru- - 

turação dos grupos e dos 
wn'iculoc do: cum com- 

rhdaEdnwçúolommcou— 
!tonmdo-mum -crgu- 

" 

nomudodohvormr uma 
Ppara os h 

àqumàodosmupoodndo- 

tras do Porto., Lie 
hou. em 1$ de Janeiro últt- 
no, para jonar o Minia- 
tério da Educação a tomar 

de com om 
Interessos dos estudantes, .. 

. os pró- 
prlol ulunol. etravés da 
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Constituindo o ensino a 
principal saída profissional 
para os licenciados em His- 
tória palas faculdades de 
Letras das universidades 

clássicas, aquelas duas co- 
missões «lembram às enti- . 

por porte Ãe alyun: proln— 
sores. — 

- Para nnubihzarem os 
* responsáveis do sector edu- 
cativo pora a situação que 
os afligo, os licenciados em 
História sem emprago vão 
tentar ser recebidos pelo mi: 
nistro da Educação e pela 
Comissão Parlamentar da 
Educação. . PTA A 
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